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VILLA VERDE-19O7

A sentença do snr. juiz Mattos

Abreu

N‘um artigo em que se revela a
penna d’utn jurisconsulto distin-
cto faz o nosso distinclo collega
«Noticias de Lisboa» as seguintes
judiciosas considerações sobre a
sentença do nobre juiz Mattos
Abreu :

«O Illustrado, proseguindo na glo­
riosa tarefa de fazer polilica com
sentenças judieiaes, estranha que o
sr. Mattos Abreu não tenha respei­
tado a autonomia do poder execu­
tivo, quando é certo que este mi­
nistério tem sempre respeitado a
do poder judicial.

Ambas estas asserções são falsas.
O sr. Mattos Abreu não desrespeitou
a autonomia do poder executivo, e
o governo é que ainda ha poucos
dias, prohibindo ao poder judicial a
sua intervenção em casos em que a
ultima lei do imprensa a decretava,
tirou aos juizes faculdade e interes­
ses que essa lei lhes dava.

E’ verdade que os juizes devem
acatar as resoluções do poder exe­
cutivo; mas isto só quando este
exerça atlribuições suas e não quan­
do usurpe as de outro poder que o
juiz também tem que respeitar, que
é o legislativo; nem sc comprehen-
de que os dois poderes, executivo
e judicial, se liguem para revoga­
rem as leis por meio de decretos e
sentenças combinadas.

O juiz para obedecer a um decre­
to diclatorial revogando uma lei,
desrespeita o poder legitimo das
côrles que a fizeram, para obede­
cer ao poder illegilimo do governo
que a revogou.

Em qual dos dois casos é, pois,

que o juiz commette um erro puní­
vel ? A resposta é obvia, e poderá
dal-a a consciência de qualquer dos
nossos leitores.

A autonomia do poder executivo
é tão respeitável como a de qual­
quer dos outros poderes; mas só ha

j que respeitar o que cada um d'elles
■ faz dentro dos limites das suas at-
I tribuições, e tão desrespeitavel é o
; governo, quando inanda leis aos
i juizes, como o seria o presidente de
qualquer das camaras se lhe desse

j o capricho de nomear os escrivães
1 de direito ou ofiiciacs de diligen­
cias.

Um exemplo, para mais facil
comprehcnsão:

Se o sr. João Franco, com a mes­
ma auctoridadc com que se incite
a fazer leis, firmasse uma bulia, de­
veria esta ser acatada coino se di­
manasse do Summo Pontífice?

Pois deixem-o continuar, que
ainda hão-de vel-o fazer bulias, sc
tanto for preciso, para collocar al­
gum franquista em qualquer bispa­
do.

Cremos que o proprio Illustrado
conhece o mau campo em que o
governo se collocou: e tanto que,
para justificar as suas esdrúxulas
opiniões, apenas encontra uma
cousa a que elle chama direito con-
suetudinario e que apenas podemos
conceder-lhe que seja direito abusu-
tidinario, visto que todos os usos
contra lei expressa constituem per­
niciosos abusos que nunca podem
fazer lei.

Diz o Illustrado que a Carla Cons­
titucional tambein foi decretada cm
dictadura. Obrigado pela novidade,
mas já se sabia que as cartas consli-
tucionaes,dimanando unicamente da
vontade do imperante, não são fei­
tas em cortes, e é por isso que
se chamam cartas constitucionaes.
Quando as leis de organisação po- 

FOLHETIM

A QUINTA QUE SALVA
Nào bc importava dos gritos das aves,

nem do ciciar das folhagens, nem do
murmurar da agua que corria dos tan-

3ues, nem das diversas vozes que saiam
os redis. Caminhava abstracto, melan-

cholico, pensativo. Desviava, com o pé,
vagarosamente, algum torrão com que
topava, media de quando em quando a
distancia que estava entre o sol e o
horisonte, onde d'alli a pouco se escon­
deria, e caminhava sempre, sem olhar
as arvores, sem ver os passaros, sem
parecer ouvir os reuxinoes que o perse­
guiam com as mais doces e trinadas ca­
vatinas.

Era um homem novo, de cara rapa­
da. Vestia de cutim, e tinha na cabeça
um barrete verde. Rosto magro, bron­

zeado. Os olhos pardos, grandes, eram
tristes, mas expressivos e meigos. A
bocca, rasgada, de lábios grossos, da­
va-lhe um certo ar de. graça, de sympa-
thia. O nariz grande proporcionava-se á
cara larga e comprida. À estatura era
mediana, mas forte e saudavel.

Ia cançado. Parou, sentou-so sobre
um montão de pedregulhos. Tirou o bar­
rete, a querer refrescar a cabeça que
ardia. E pôz-se a pensar, a fallar alto.

—Porque não me mataria a minha
mãe quando vim ao mundo ? Para que
se deixou ella morrer em vez de me
não deixar nascer ?

E fallou tão alto, tão commovido, que
um echo, alli perto, repetiu o que disse.
E os passaros calaram-se. e o chorar ]
crebro das aguas diminuiu, e foi mais
brando, menos ruidoso, o rir sarcástico
da folhagem.

Aquelle echo, que lhe pareceu a voz
de um ser occulto, o arremedar trocista

I de algum pimpão atrevido, fel-o calar.
| Olhou entre as arvores, por cima das
I franças, em torno dos troncos. Aquie-

tou-so, baixou ob olhos, e viu, cm fren- 

lilica de um paiz são feitas pelos
representantes do povo reunidos
em assembleia, dá-se-lhe o nome
dc constituições. E’ claro pois que
a Carta não podia deixar de ser de­
cretada ein dictadura, sem o que
seria tudo menos Carta.

Falia também o Illustrado na di­
ctadura 1832, como tendo sido fe-
endissima e por todos admitlida;
mas não accrescenta que sem as
reformas então decretadas impos­
sível seria o estabelecimento do no­
vo regímen e que os partidários

j (Teste. para implantai-o ainda ti-
i veram de sustentar uma guerra ci­

vil por mais de dois annos.
Queria talvez que se reunissem

côrles para legislar quando os úni­
cos oradores, que se faziam ouvir,
eram as boccas de fogo de dois
exercitos inimigos, que disputa­
vam, entre outras cousas, sc o
poder de fazer leis devia conti­
nuar pertencendo ao rei ou passar
para os eleitos do povo ?

Queria que as côrles legislativas,
uma criação do novo regímen, ti­
vessem funccionado antes mesmo
de este se achar estabelecido ?

Decidida mente o llluserudo está
sendo o mais inverosímil dc todos
os nossos collcgas, e tão inverosí­
mil que invoca o direito consuetu-
dinario, não só dizendo-nos que
tem havido mais dictaduras mas
lambem que os tribunaes as leem
respeitado.

E’ verdade que as tem havido,
mas isso era um mau costume, por
ser contrario á lei expressa, o pro­
prio chefe do governo muitas ve­
zes o disse, e os maus costumes
perdem-se; e os tribunaes utlima­
mente vão reconhecendo que esse
péssimo habito devo acabar, e n es-
le sentido a sentença do sr. Abreu
cila não menos de dez decisões ju-
diciaes, umas dos tribunaes supe-

- ■ ■ ■■ — ■■ ■ — ;

te, muito perto, ura sapo que o olhava
terrível, provocador.

—Ah ! sapo. . . Porque me olhas, bi­
cho nojento, animal mesquinho, despre­
zível? Tens-me odio? Talvez. Compai- |
xão ? Será possível ? Se o ó, oh ! bicho ! |
és mais do que o homem, és muito su- |
perior aos racionaes. Quem me dera ser
sapo, habitar na lama, viver entre as
raizes! Não veria o sol. De que serve o
sol que queima as cearas e os fructos ,
das arvores, e endurece a terra ? Ao
menos tu, sapo, vivendo lá, no fundo,
ou passeando á sombra das folhagens,
ignoras o que se fez cá por este mundo.
Sabes tu mentir, roubar, matar ? Nào ?
Pois eu sei !

Calou-se, parou de gesticular. E o sa­
po piscou-lhe os olhos, abriu desdenho­
so a bocca, voltou-se para outro lado.

—Até o sapo me volta as costas ! Fa­
zes bera. Vae-te.

Arretncssou-lhe uma pedra. O sapo
fugiu, foi metter-se n um buraco.

O sol estava já por meio escondido. A
passarada disputava os poleiros das ar- I
vores mais frondentes. Sobre elle havia 

riores, outras da primeira instan­
cia, proferidas por occasião da ul­
tima dictadura, na qual assumiu
um papel de destaque o snr. João
Franco.

As dictaduras só se justificam
como reminiscências do antigo re­
gímen, e cada vez mais se vae ac-
cenluando a tendência para acabar
com ellas.

A dictadura d um partido ainda
se tolera, porque lá está a prudên­
cia dos partidários para reprimir
os impetos dos dictadores; a de um
contra lodos, como o sr. João cha­
mava no Porto ao seu governo, se­
ria o restabelecimento do regímen
absoluto, sem peias <le especie al­
guma, confiando ao arbítrio d um
só homem os destinos d uma na­
ção.

Diz o Illustrado que o juiz não
pódc sobrepôr-sc ao poder execu­
tivo; mas o que o sr. Abreu fez
não foi sobrepôr-se a poder algum;
mas sim e apenas arredar de si um
diploma que o governo lhe impin­
gira dizendo que era uma lei, e
que elle juiz verificou que não t i­
nha do unico poder que podia de-
crclal-a, que era o legislativo.

Querem, porém, que isto seja
sobrepôr-se ao poder execuliuo ?
Pois, para não se dar tal sobreposição.
o sr. Abreu linha que se sobrepor
ao poder legislativo que decretara
as leis anteriores que o decreto do
sr. João Franco revogou; tinha que
reconhecer, embora implicitamen­
te, que as Côrles só podiam decre-
tal-as para emquanlo o governo
não quizesse dcciaral-as de nenhum
etteito. Posto isto, o sr. Abreu en-
conlrava-se na situação de ler que
sobrepôr-se necessariamente. Prefe­
riu sobrepôr-se a quem estava fóra
do seu legar c fez bem.

Se não fôra a dictadura não ha­
veria destas sobreposições forçadas.

uma pernada tupida, raas os passaros
nào a queriam, viam-no alli.

—Tecm medo de mim, ob parvos !
E poz-se a olhar o sol tão bonito, com

tantas côrcs a adornal-o.
Tirava da algibeira tabaco, ia a fazer

um cigarro, quando lhe caiu na caia
uma coisa molhada, nojenta, semelhan­
te a utn escarro. Era escremento de
uni passaro, Olhou.

— Ah! também tu, pardal, ladrão,
malvado, bruto ! também tu, animal in­
ferior ao sapo ! canalha que um grão
de areia mata ! também tu me insultas?!
Mandas me embora! E's parecido ao
homem. Já te nào lembras do trigo que
me tens comido. Precisas de agasalho
e para que te não venha a incommodar,
raandasme ir, com um insulto. Pois se­
ja. Adeus !

Lançou fóra o tabaco, poz o barret0
i o partiu.

(Continua).
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Affirmíl o IIlustrado que o juiz
não tem que averiguar se o poder
executivo invadiu as attribuiçõcs
do legislativo, o que pela Carla
Constitucional (agora já quer a Carla)
é das attribuiçõcs do moderador.

Pois sim é; mas o juiz não ave­
riguou cousa alguma a respeito de
de tal invasão. O que elle averi­
guou foi que o decreto para a co­
brança das pequenas dividas não
dimanava do poder legislativo e re­
vogava uma lei anterior e qué, por
isso, para cumprir as prescripções
do decreto, tinha que infringir as
da Carla Constitucional que diz que a
attribuição do fazer leis é privativa
das Côrles.

O juiz não averiguou sobro in­
vasão alguma do poder, mas sim c
apenas averiguou se o diploma.
que lhe apresentavam como tendo '
força de lei, provinha ou não de
quem tem o poder de fazer leis.
Viu que elle não vinha das côrles,
mas sim do governo, como podiam
vir do cominando da guarda muni­
cipal ou da policia, e não o consi­
derou com força de lei, visto que
elle apenas podia representar o di­
reito de força, e este não precisa
de juizes para se fazer valer.

Se querem o absolutismo, fa-
çam-o; mas não mascarado e a me­
do. Haja ao menos a coragem e as
responsabilidades do acto.

Sobre averiguações nada mais.

CONHECIMENTOS UTEIS

0 vinho c a febre hphoide

E’ ospecialmento pela agua que se
bebe que a febre typhoide se propaga;
por conseguinte, não A para estranhar
que, grassando uma epidemia do typhos
se ouça dizer com frequência: «A agua
será muito boa, mas, pelo sim pelo não,
o melhor é beber um bom copo de vi­
nho puros.

Terão razão os que isto dizem ? Te­
rão algum valor estas aflirmações ?

Presentemente, o que está bem de­
monstrado é que o bacillo da febre ty-
phoide, bacillo d’Eberth, como dizem os
homens de scieneia, vive perfeitamente
na agua que se consome. Suceederá o
mesmo com relação ao vinho ?

A este respeito encontramos em uma
revista soientifica franceza uma exposi­
ção de factos realmente curiosos e inte­
ressantes e que entendemos deverem
ser vulgarisados pelos bons resultados
que d’elles se podem tirar.

Em 1892, um allemão, Alois Pick,
fizera algumas experiências e, em virtu­
de dos resultados colhidos, affirmou que
o vinho puro exerce uma acçào bacteri-
cida e que o bacillo do typho apenas
poderia resistir meia hora em um vinho
de pasto puro c mais de meia quando
misturado com agua. Estas experiencias,
porém, não passaram na scieneia verda­
deiramente em julgado, chegando mes­
mo até certo ponto a ser esquecidas.

Ultimamente, porém, bactereologistas
de Bordéus reataram os trabalhos de in­
vestigação do allemão Alois Pick, che­
gando a conclusões que permittem pre­
cisar a acção do vinho, tanto branco
como tinto, no bacillo da febre typhoide.

As experiencias foram feitas em vi­
nhos diversos, novos e velhos, em pipa
ou engarrafados de composição chimica
variavel. Conforme a natureza do vinho
e espêcialmente a sua acidez, assim va­
ria a vitalidade do bacillo. Em um vi­
nho tinto ordinário, o bacillo viveu duas
horas o no mesmo vinho misturado com
agua quatro horas. No vinho branco, o
bacillo d’Eberth apenas resiste vinte
minutos, havendo alguns vinhos superio­
res brancos que matam os germens ty-
phicos em menos de 15 minutos e mes­

mo em 10 minutos, como succede com o i
Champagne ou com os vinhos espumo- j
sos quando puros.

Se se misturam esses vinlios com ’
agua, ainda que fervida, o bafcillo só I
sucumbe após hora e meia. A tempera- I
tura representa um papel importante
pois passando-se de 15 para 37 graus, I
accentuam-se singularmente as proprie- .
dades bactericidas do vinho.

Das experiencias feitas resulta que os
vinhos engarrafados — desde que sejam
puros, note-se bem — são estereis. Os
vinhos brancos são mais activos que os j
tintos.

Ao que parece, a acção bactericida é I
sobretudo devida aos ácidos, o que já i
fôra observado por Kitasato, bactereolo- I
gista japonez. Não é indifferente a natu- I
reza do acido, podendo admittir-se a se­
guinte escala descendente : acido sulfu-
rico, acido chlorhydrico, azotico, acéti­
co, phenico, Ibrnico, láctico, tartrico,
citrico, malico, tannico, borico, etc.
D'estes ácidos alguns ha nos vinhos em
doses muito variaveis conforme os an-
nos que teem, a qualidade da vindima
ctc. Taes são os ácidos tartricos, malico,
tannico, acético, citricto, succinico, bu-
tryco e valerico, que se encontram par­
to cm estado livre, parte combinados e
etherificados. Todos estes ácidos concor­
rem para tornar bactericida o vinho, es­
pecialmente o branco, quando este tem
uma quantidade elevada de acido sulfu­
roso, que é particular mente bactericida.

Em conclusão, os vinhos quando pu­
ros teem qualidades bactericidas de pri­
meira ordem, especialmente os brancos.
Por conseguinte razão teem aquelles que
preferem o vinho á agua cm tempo dc
epidemia.

Os factos que acabamos de expôr um
pouco summariamente, são importantís­
simos. Quando grassar qualquer epide­
mia de typhos, desconfiar sempre da
agua, por muito limpida que seja, pois
é cila que nos inocula os germens da fe­
bre typhoide e até de outras doenças
graves. Beber vinho puro, sobretudo en­
garrafado, ficar-se-ha ao abrigo de qual­
quer infecção microbiana. Querendo mis­
turar-lhe agua, também se póde fazer,
comtanto que essa mistura se verifique
algumas horas antes, para dar tempo ao
vinho a que ponha em acção a sua qua­
lidade de bartericida. O vinho tirado da
pipa igual mente é benéfico e nos póde
salvar dos maus microbios.

Utilisemos, portanto, o vinho, já que
o homem é assaltado infelizmente de
todos os lados por infinidade de micro­
bios.

IMPRESSÕES & NOTICIAS

A sociedade

livercicios de quadros

Devem realizar-se na primeira
quinzena de agosto proximo, entre
Braga e Villa Verde, exercícios de
quadros de divisão em acção dupla.

Os partidos, constituídos por for­
ças das Ires armas, serão comman-
dados pelos coinmandantes da 5." e
G." brigadas de infanteria, sendo os
regimentos de infantaria cornman-
dados por coronéis ou lenentes-co-
roneis. 0 partido Norte estaciona
em Villa Verde e o partido Suljem
Braga.

E’ direclor d’estes exercícios o
sr. general de divisão Silveira Ra­
mos e chefe do esla do-maior o ma­
jor sr. Forbes Costa. Brevemente
vae ser nomeado o pessoal do esta­
do-maior encarregado de proceder
ao reconhecimento do terreno.

A dicíadura

0 sr. dr. Abel dc Mattos, juiz
do Tribunal Commorcial de Lisboa,
não acatou a lei dictorial da co­
brança dc pequenas dividas cotn-
ineiciaes, proferindo nina sentença
que tem sido o assumpto das con­
versações nos centros políticos de
Lisboa e da província.

Diz-se que o governo vae publi­
car um diploma para evitar novos
incidentes com o podei- judicial, e.
que o enérgico magistrado será
transferido do logar que occupa,

Caminho dc ferro
dc Braga a Monsão

Do nosso prezado collcga o «Po­
vo da Barca» transcrevemos o se­
guinte :

«Por oceasião dos festejos ba-
plistinos de Braga notou-se que os
trabalhos para a conslrucção da
linha ferrea de Braga a .Monsão se
achavam paralisados e que desde o
Espirito Santo ató áqnella data na­
da se havia feito.

Que diz a isto a grande commis-
sãode defeza dos interesses de Bra­
ga ?

E’ caso para perguntar, apesar
de iniciados os respeclivos traba­
lhos de conslrucção : sempre lere­
mos linha ferrea ou será para inglez
vêr ?»

Em viagem, esteve entro nós o
rev. sr. conselheiro Luiz Maria da
Silva Ramos, illuslre lente decano
da faculdade dc theologia da Uni­
versidade. e thio dos nossos amigos
srs. Annibal c Augusto Feio, inlel-
ligente escrivão de direito n’esta
comarca.

Onrinol

Fallcclmcnto

Falleceu quinta-feira na fregue-
zia de Cabanellas, o snr. Antonio
Xavier Couto, casado, de 50 an-
nos, proprietário, tio do snr. Pa­
dre Antonio Couto, da freguezia
do Panoias.

E’ vergonhoso e indecentíssimo
o estado em que se encontra parte
do edifício dos Paços do concelho.

Logo á entrada, e muito perto da
snb-dclegacia de saúde, depara-se
com um improvisado onrinol, onde
qualquer sujeito menos delicado ou
garoto, sem respeito por ninguém,
satisfaz as suas necessidades, d’on-
de exala um cheiro pestilencial.

Exteriormente, c em volta de
todo o cdificio, não é raro vêr-se a
cada passo a repetição d’eguaes
scenas.

A quem competç, para decoro e
limpeza do mesmo cdificio, pedi­
mos as indispensáveis providencias.

Preço dos cereaes

N<> mercado que sc realisou hontem
i no Pico de Regalados, os generos re­
gularam pelos preços seguintes:

Milho branco.
Dito amarello
Centeio
Milho alvo

| Feijão branco
I Dito amarello
Batatas..
Azeite almude
Ovos, 8 por

16',8«2 560
540
500
600

15200
líSIOO

540
65500

80

Boletim ecelcsiastieo

Sibbado fez exame prosynodal
na Relação ecclesiastica, ficando ap-
provado o rev. presbytero Manoel
d Araujo, encommendado na egre-
ja de Santa Enlalia d’Oliveira, con­
celho de Barcellos, apresentado na
de Santa Marinha de Oleiros, d’as-
te concelho.

-----—

A romaria de S. Torquato

As esmolas offerecidas pelos ro­
meiros a este santo elevaram-se á
totalidade de 5:<10$820 reis, ou
sejam menos 243$935 reis do que
no armo antecedente.

Dc cera foram offerecidos lam­
bem 84 kilos.

De Vasconcellos e Sá :

0 PINHEIRO
(Das Rimas Pobres)

Esse abrigo de cânticos suaves
guardado assim por nós,

—que chegamos a ter por essas aves
a ternura infinita dos avós,

fortalecia o nosso amor ideal
o nosso amor tão cheio de pureza,
cantando pela voz do coração
uin traço de união
co’a santa natureza !

E pelas noites calmas e serenas
falavamos baixinho

como se o nosso encargo fosse apenas
velar pelo descanso dôsse ninho.

*
Numa noite, porém, sinistramente,
vi toda a magua que este canto encerra;
mão assassina, mão inconsciente
de alguém lançara o bom pinheiro a terra.

E o nosso ninho!... O nosso berço amado
outrora ainda cheio de confortos,
quasi desfeito, frio, abandonado
e os passarinhos mortos. Todos mortos!

E fôra o pao da minha namorada
o negro roubador!

A tardia denuncia da escalada
chegára envenenada

o destruirá a luz do nosso amor.

Parei junto do ninho estremecido
onde a morte escrevera: «nunca mais!»

Lembrando, commovido,
todo o trabalhoaesses pobres paes;

quanta canceira, ó pae! quantos esforços,
ó desolada mãe!

Chorei. Chorei de raiva e de remorços
e não tornei a namorar ninguém.

REGISTO
Jtdho — 14 — Domingo — S. Boa-

ventura.
Evangelho do dia : Dá-me conta da

tua adminastraçào. (S. Luc).

Conselhos caseiros

Pasta de amêndoas para ama­
ciar a pelle, branquear as mãos e
pulir as unhas — Amêndoas amargas,
sem casca, 150 grammas; farinha de at­
roz, 40 grammas; pó de lirio, 50 gram­
mas,

Pisam-se primeiramente as amêndoas
no gral, deitando sobre ellas, se se tor­
nar necessário algumas gotas do agua;
junta-se cm seguida a farinha de arroz
e o lirio; tritura se bcin, e accrescan-
tam-se-lhe quatro grammas de carbona­
to de potássio dissolvido em umas gotas
de agua do rosas. Moe-se ainda melhor
o conjunto e arumatiza-se este depoig
em 7 gotas de essência de flôr de laran.
jeira e outras 7 de extracto de jasmim.
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Conserva-se então em boiões bem fe­
chados.

+
Maneira de conservar o feijão

verde—-Em Inglaterra conservam du­
rante o inverno as vagens do feijão ver­
de do modo seguinte: as vagens são
lançadas ás camadas numa vasilha, na
qual se deita o seguinte liquido na por­
ção de: salitre, sete grammas; sal, qua-
torze grammas; agua, um litro.

As vagens devem ficar cobertas por
este liquido, e para que fiquem livres do
contacto do ar deita-se um pouco de
azeite sobre esta salmoura.

As vagens n’este liquido conservam-
se muito bem, durante todo o inverno,
e não ficam salgadas.

LIVROS & JORNAES

A Mulher Fatal

D’esle romance de Emile Richcbourg
considerado como a sua melhor obra re­
cebemos o tomo n.° 2, que consta de 84
paginas, com duas gravuras.

• O titulo, que é suggestivo, desperta
muito interesse, que o desenvolver da ac-
ção vem augmenlando successivamente.

E’ um trabalho romântico muito apre­
ciável.

A edição pertence á conhecida empreza
Belem & C *, de Lisboa.

Dois Berços Roubados
D’esle romance de Castellanos, conside­

rado como a sua melhor.obra, recebemos
os tomos n.° 7 e 8, que consta de 108 pa­
ginas, com duas gravuras

O titulo, que é suggestivo, desperta
muito interesse, qje o desenvolver da ac-
ção vae augmenlando successivamente.

E' um trabalho romântico muito apre­
ciável.

A edição pertence á conhecida Empreza
Belem & C.a de Lisboa.

Tratado completo de cosinha
e de copa

A brilhante livraria editora dos srs. Gui­
marães & C.“, da rua de S. Roque, Lisboa.
acabam de lançar no mercado uma obra 

preciosa e indispensável em todas as casas
-- o «Tratado completo de Cosinha e Copa»
por Carlos Bento da Maia. Diverso de to­
dos esses fastidiosos e sempre incompre-
hensiveis manuaes do cosinha, escripto
com clareza c precisão, seguindo um me-
thodo abselulamenle racional, este livro
está destinado a um enorme successo por­
que serve, por egual, nas casas opulentas
ou nos mais modestos menages.

A obra publica-se em fascículos de
preço de 200 réis cada um e assigna es
em casa dos editores.

O protagonista do romance é um d’esses
moços cavalleiros que foram para Aljubar-
rola levando no seu pendão verde da «Ala
dos Namorados» o moto santo da palria e
a divisa carinhosa da sua dama.

ANNUNCIOS
Comarca de

Villa Verde
ARREMATAÇÃO

dia vinte e um
de julho proximo por
dez horas da manhã,
á porta do tribunal ju­
dicial desta comarca
de Villa Verde, se ha-
de proceder á arrema­
tação tios bens penho­
rados nos autos de
execução de sentença
dacção commercial em
que é exequente o Pa­
dre Antonio Augusto
Gomes da Costa e exe­
cutados o Padre Jo­
sé Martins Duarte Jú­
nior, e Maria da Sil­
va, todos da cidade
e comarca de Braga
e serem entregues a
quem maior lanço of-
ferecer acima da sua
avaliação, os quaes
são os seguintes:

A raiz e rendimen­
to da Coutada de mat-
to no baldios situada
na Fonte Secca, fre­
guezia de Cervães. a
confrontar de todos os
lados com terras do
Monte de Busto, —
entra em praça pelo
seu valor de 150000
reis.

A raiz e rendimen­
to do Cortelho da Le­
vada, no logar assim
chamado, freguezia de
Cervães, de lavradio
com agua de lima e
rega, allodial, a con­
frontar do nascente
com caminho, poente
com José Martins Duar­
te, norte e sul com
com baldio,—entra em
praça pelo seu valor
de 2230500 reis.

A raiz e rendimen­
to das casas e eido
no logar de Vizage,
freguezia de Cervães, 

de lavradio e vidonho,
a confrontar de todos
os lados com cami­
nhos públicos, — entra
em praça pelo seu va­
lor de 1930500 reis.

A raiz e rendimen­
to da Coutada cha­
mada da Cóva Com­
prida, de matlo e le-
nha, na freguezia de
Cervães, a confrontar
do nascente com bal­
dio e José Martins
Duarte, norte com Ben­
to Barbosa, e sul, Jo­
sé Martins Cerqueira,
— entra em praça pe­
lo seu valor de reis
150000.

A raiz e rendimen­
to das casas e eido
no Terreiro do Bom
Despacho, allodial, com
vidonho e oliveiras,
em Cervães, a con­
frontar -do nascente,
norte e sul com cami­
nhos e poente com Jo­
sé Maria Cerqueira
Esteves — entra em
praça pelo seu valor
de 2020000 reis.

A raiz e rendimen­
to do Terreiro com
oliveira á porta das
Ferreiras, no logar do
Bom Despacho, fregue­
zia de Cervães, a con­
frontai- do nascente.
norte e sul com ca­
minhos e pqente com
a Regueira das Aguas
Bravas,—entra em pra
ça pelo seu valor de
520000 reis.

Pelo prezente são
citados todos os cre­
dores incertos que se
julguem com direito
aos prédios a arrema­
tar.

Verifiquei a exacti-
dão, — O Juiz de Di­
reito, —Barros.

O escrivão do ter­
ceiro ofiicio. Augusto
Feio Soares de Azeve­
do. 2053

Comarca de
Villa Verde Aos vinhateiros portiigiiezcs

Éditos de 30 dias
No inventario or-

phánologico, a <jue se
procede por este juizo,
por obito de Maria Ro­
sa de Souza Menezes, !
que foi moradora no'
logar da Egreja, fre­
guezia de Villarinho,
d’esta comarca, — cor­
rem éditos de trinta
dias a citar Joaquim
Feliciano da Silva Li­
ma, viuvo da inventa­
riada , sem residência
certa; e seus filhos
nora e genro, Antonio
Migue) da Silva Li­
ma, e mulher Albina
de Jesus de Souza,
ausentes no Brazil, Er-
melinda Rosa da Sil­
va Lima e marido
Amaro d’Almeida, mo­
radores na cidade do
Porto, e Francisco da
Silva Lima, solteiro,
residente na mesma
cidade, para todos os
termos até final do re­
ferido inventario; e a
citar também quaes-
quer credores desco­
nhecidos ou residentes
fòra da comarca, para
deduzirem os seus di­
reitos no dito inventa­
rio.

Verifiquei a exacti-
dão. — O juiz de direi­
to,— Barros.

O escrivão, Gaspar
Augusto Telles. 2054

Cozinha e Copa
O mais desenvolvido e comple

to manual é o Tratado Com­
pleto de Cozinha, por Car­
los Bento da Maia, conceituado
auclor dos «Elementos d‘Arle Cu­
linária». obra esgotada.

O Tratado Completo de
Cozinha em publicação é illus-
trado profusamente, e o preço da
assignatura é de 40 réis semanaes
por caderneta, ou 200 réis men-
saes por tomo de 5 cadernetas.

Peçam prospectos e cadernetas
specimens á livraria Guimarães
& O." — Rua de S. Roque, 108
LISBOA.

Todos os vinhateiros, mesmo os mais experientes na fabricação
dos vinhos, devem adqnirir o

Titmoo pratico iiií vinçio
que acaba de ser posto á venda nas principacs livrarias do remo
porque esse livro, escripto pelo eminente agronomo

M. RODRIGUES DE MORAES
tratar com a maior precisão c clareza de todas as operações vmarias
desde a vindima, ale o concerto e melhoramento dos diversos vinhos o
o aproveitamento dos resíduos da vinificação, e ensina a prevenir o
tratar os defeitos e doenças dos vinhos. E’ uma obra eminenlemenle
prática, profusameme illuslrada com gravuras elucidativas, conslitnindo

O guia mais completo de fabricantes de vinhos,
que até hoje se tem publicado em portuguez

abrangendo todas as maiorias respeitantes a esta industria agricala
•'ando conta dos mais recentes estudes.

E’ um volume de 300 paginas, com extenso texto, 73 gravuras
e o retrato do insigne professor FERRE1RA LAPA.

PREÇO EM BROCHURA 700 REIS
Pedidos ã Livraria Moderna, praça de D. Pedro, 42 44 —Porto
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Satisfaz com nitidez e promptidào
todos os trabalhos relativos á sua arte, desde o bilhete o

de visita ao maior formato
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Edição permanente

O FBANCEg
SEM MESTRE

em 4 inezes (3.® ediçào-1906)

1 bello volume, portátil, de 416
paginas, com o retrato do au-
ctor ................. Hs. 1S200

Encad. em carneira . . lá500
1 fascículo semanal. . . 40

Esta edição contém a mesma
matéria das edições que custavam
o dobro do preço.

Peiidos á Empreza Editora
«O Mestre Popular Aperfeiçoado»
=Rua do Arco da Bandeira, 6, 3
Lisboa.

historia geral dos jesuítas
Instituições c costume.. desde a sua fundação

até nossos dias, coordenada dos melhores auctores, tanto nacionaes
como estrangeiros, segundo o plano dc M. A. ARNOULD

1’or T. UNO DASSUMPÇAO
Publicação a fascículos semanaes de 2 folhas de 8 paginas

cada, 111-4.", grande formato, contendo cada fascículo 4 magni­
ficas gravuras; >>n a tomos mensaes de 10 folhas d 8 prginas
cada, contendo 20 gravuras.

60 reis cada fsciculo [ Tomo mensal rfis 300
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0 SELVAGEM
Por ÉMILE RICUEBOVlia

Tal é o titulo do romance que
empreza Belcin & C.a vae pu­
blicar cm breve, e cujas situa­
ções allanicnte dramalicas es­
tão destinadas a um grande
successo. Succedeu o mesmo
em França, onde successivas
edições de

0 SELVAGEM
as suas altas qualidades de ro­
mancista, sabendo empolgar o
nesibilisar o leitor com o seu
poder descriplivo.

A empreza, sempre escrupu­
losa na escolha dos livros que,
offerece aos seus assignan tes
crê que lhes prestará um ser­
viço o recendo-lhes a emoci-
nante »bra

O SELVAGEM
se esgotaram como por encan­
to. Richebourg. um dos mais
populares e queridos escripto-
res, accenluou em

0 SELVAGEM

Edição illustrada cora cromos
e gravuras.

B JHODB ILLUSTRHDfl
Jorna e modas para senhoras e

creanças

!-• edição coin figurinos colorido^

Trimestre 1100 | Aino. 400
Semestre 2100 | Avulso 200

2.* edição cora figurinos coloridos

Trismestre 850 | Anno 3000
Semestro 1600 | Avulso 160

Assigna-se e vendo-se na antiga
casa Berlrand José Bastos, rna
Garrett, (Chiado) 73 75—Lisboa.

EDITORES — BELEM & C."— DE LISBOAtWCIIHM
LAGRIMAS DE MULHERESA obra consta de cinco volu

mes distribuída em fasiculos da
40 paginas de texto em quarto e
duas columnas e seis estampas
mpressas separadamente.

Preço de cada fascículo 100 réis.

Pagos no acto da entrega; para
aB provincas franco de porta
Os assignantes da província pa­
garão de cinco em cinco fasci-
oulos, enviando-se pelo correio
os competentes recibos.

As pessoas que desejarem re­
ceber mais que um fascieulo se­
manal, volume ou obra com­
pleta poderão assim requisitai o
ao editor que promptamente fa­
rá as remessas que lhe forem
feitas. O preço da assignatnra
vigora apenas pelo tempo que
durar a distriuição da obra,
endo elevado logo que finalise
a ultima distribuição.

Assigna-se em Jodas as livra­
rias do reino, e no escripiorio
do editor ANTON1O DOURADO,
rua dos Martyres da Liberdade
lb6—Porto.

Deposito em Lisboa—Agencia
Universal de Publicações, rua
dos Relrozeiros, 75-1.”

A distribuição semanal prin­
cipiou em janeiro, garanlindo-
se a maxima regularidade na
entrega por isso que a obra se
eeba toda impressa.

O ara. assignantes poderão receber uma ou maia cader-
netaa por aemana

Confiados na protecção que nos teem dispensado os nossos leitores,
vamos dar começo ã publicação do novo romance LAGRIMAS DE
MULHERES, cujo entrecho, habilmente traçado e desenvolvido com
extraordinária pericia, está destinado a produzir verdadeira sensação
no nosso mundo litterario.

LAGRIMAS DE MULHERES é uma producção lilteraria do famo­
so romancista D. Julian Caslellanos, auctor das obras já publicadas
e tão lisongeiramente apreciadas pelos nossos assignantes. As Duas
Martyres. O Amor fatal e Vinganças de Mulher. Este admiravel tra­
balho é constituído por situações e perepecias profundamente com-
moventes, que se suteedem quasi sem interrupção, e que imprimem
e toda a obra um cunho altamente dramatico e impressionante. De
que não podem de modo algum ser consideradas como exageradas
estas asserções dão manifesta prova os episodios sensacionaes, nar­
rados logo nas primeiras paginas do romance, o que constituem por
assim dizer o ponto de partida para as numerosas scenas palpitantes
do mais ancioso interesse, que seguidamente se desenrolam.

Este notável romance é o drama AS DUAS ORPUÃS, muito co­
nhecido do nosso publico por ler sido representado numerosas vezes
e sempre com os mais calorosos e significativos applausos nos princi-
paes thealros de Lisboa e das províncias, Brazil e ilhas, e este facto
é ainda um outro fundamento muito valioso para a confiança, que
nos anima, de que o novo romance LAGRIMAS DE MULHERES
qne vamos encetar, ha-de ser acolhido com favor e sympathia.

EDIÇÃO ECONOMICA
CONDIÇÕES DA aSSIGNATURA

Esta pequena obra será illustrada com magnificas gravuras francezas
que serão distribuídas graluilamenle

Caderneta semanal de 2 folhas, 16 paginas— 30 reis
Cada tomo quinzenal ou mensal, em bruchura — 1OO reis

BRINDE A TODOS OS ASSIGNANTES
Uma linda estampa própria para quadro impressa a cores

REPRESENTANDO UM NOTÁVEL FACTO H1STORICO
BRINDES INDICADOS NO PROSPECTOS aos angariadores de 4

6, 12, assignaturas.

Recebem-se assignaturas no escripiorio dos edictores. rua Marcha
Saldanha, 16 e em casa dos correspondentes da empreza.

a ry do
A | Para aprender a ler

JLX U Por TRINDADE COELHO

Com desenhos de RAPHAEL BORDALLO PINHEIRO

80 paginas luxuosamente illustradas

Avulso S O réis, peio correio €» C3» réis
Descontos para revenda: alé 500 exemplares, 20 °/°

de desconto; de 500 até 1000 exemplares, 25 °/0; de 1000 a
5000 exemplares, 30 %.

A- venda em todas as livrarias do paiz, ilhas e ultramar
e na casa editora

LIVRARIA AILLAUD
RUA DO OURO.242, l.°—LISBOA

Acceitam-se correspondentes em toda a parte.

GRANDE EDIÇÃO ILLUSTRADA

Guerreiro e Hloiiffe
O

por

ANTONIO DE CAMPOS JÚNIOR
Grande edição de tnxo, illustrada com numerosas

gravuras em madeira, e reproducção chimica, cuida
dosamente revista e ampliada pelo auctor

»-0 rs. Uma caderneta por semana-Um tomo por mez, illust. 300 rs.

E' esta a 3.® edição do famoso romance consagrndo ao de
cobrimento do caminho marilimo da índia e ás primeiras con
quistas dos portuguezes no Oriente. A 1.® e a 2.a complelamen
lamente se exgotoram em menos de um anno, chegande alguns
dos últimos exemplares a set vendidos, em livrarias de Lisboa
e porto, por 3^000 réis, ou seja o triplo do seu primitivo preço.

Podido á Bibliotheca illustrada do «Século», rua Formosa, 43
—•■Lisboa.

EL-REI ]). MIGUEL
Grandioso romance historico por Faustino da Fonseca

Belia edição em formato elegante, illustrada
com muitos retratos, vistas, quadros celebres, etc. etc.

Alguns lilulos dos episoilios d este romance

Revolta absolutista do 1823 conhecida por Villa Franca da
entrada do rei em Lisboa, puchado por fidalgos e officiaes do
exercito; intrigas da rainha e seu viver dissoluto; abolição da
constituição e perseguição aos conslilucionaes; tentativa de de­
senterrar e queimar o cadavcr de Feruandes Thomaz; exílio de
Almeida Garrett ; assassínio do Marquez de Loulé ; D. João V(
preso por I). Miguel; perseguições e prisões eflectuadas pessoal­
mente por I). Migtrrl; façanhas dos seus Íntimos; exilio do in­
fante por ordem de seu pae; suas desordens em Paris; conlliclo
por causa de uma capellista ; morte do seu cão de fila, morte de
I). João VI, suspeita de envenenamento; 1). Migue! jura a carta,
desposa-se. com 1). Maria II e volta a Portugal onde confirma o
seu juramento; manifestações absolutistas conhecidas oor o Rei
etiegou ; violências dos caceteiros contra os liberaes ; execução
dos lentes de Coimbra em Condoixa, pelos estudantes filiados
n'uma associação secreta; revolução constitucional do Porto etn
18 de maio de 1828, contra o restabelecimento do absolutismo,
combates entre absolutistas e liberaes, o Terror, alçadas, de­
vassas e forças; exilio de Alexandre Herculano ; conquista da
liba da Madeira, junta liberal na Ilha Terceira ; revoltas liberaes
em Lisboa suffocadas ; conquista d-s ilhas de S. Miguel, S. Jor­
ge, Graciosa, Pico, Flores e Corvo pelos liberaes reunidos na
ilha Terceira; desembarque dos libertadores no Mindello e en­
trada no Porto ; Cerco do Porto, pelas tropas miguelistas; expe­
dição dos liberaes ao Algarve e entrada ern Lisboa em 24 de ju
lho de 1883; morticínio dos presos liberaes cm Exlremoz; gene-
ralisação da guerra civil; derrota final dos absolutistas na bata­
lha da Asseiceira; convenção de Evora Monte ; abolição das or­
dens religiosas; sahida de D. Miguel para o exilio.

Uiu fascieulo semanal de l(» pag. 40 rs.
Touio de 80 pag. 300 rs.

Recebem-se assignaturas na Livraria editora GUIMARÃES & C.

108, Rua S. de Roque—LISBOA - e nos seus agentes de provincta

Livro commereial
TRATADO E CONTABILIDADE

Pelo guarda-livros RICARDO DE SA'
Chefe da contabilidade do Banco Nacional Ultramarino. Ex-professor

proprietário da 5.a cadeira do Atheneu Commereial de Lisboa.
Perito ante os tribunaes Commereial e Civil. Publicista.
E’ sobejamente conhecido cm todo o commercio do

paiz o nome do auctor para que precisemos reeommen-
(lar o valor desta obra, indispensável ao commercio e á
industria em geral.

Esta obra compôr-se-ha apnroximadainente
de 50 fascículos de 16 paginas a 50 réis.

Assigna-sc na «A EDITORA», largo’do Conde Barão, 50, LISBOA
9 no Porto, na Livraria Chardron do Lcllo & Irmão, rua dos Clérigos,
c6 e 98, e ém casa de todos os seus agentes das províncias, ilhas
e ultramar. Envia-se o fascieulo specimen a quem o requisitar.

Adolplic (TlCnncry

A FILHA DO CONDEMNADO
Grande romance de aventuras e de lagrimas

Illustrado com 200 gravuras de Mey

4 folhas co n 3 grav. por semana | 15 folhas com 15 grav. por mez
«O réis | 300 réis

BRINDES A TODOS OS ASSIGNANTES

0 ma trágico e emocionante dos ron nces até hoje publica
dos por esta empreza ! Entrecho dign do auctor famoso de
As Duas Orphãos, da Conspirado] , da Linda de Cha-
mounise e da Martyr. Aventuras e peripécias extraordinárias.
Grande drama de amor e de ciúme, de abnegação e de heroísmo!
Luclas terríveis com a natureza e com os homens atravez de
parzes longiquos e mysleriosos I Uma figura admiravel de mt>-
her conduz a acção ! accendendo enthiisiasmos pela sua cora­
gem, arrancando lagrimas pelos seus inforlnu'*>s! Desfecho sur-
prehendenteI

Duzentos mil prospectos illustrodos distribuídos g.« s.
Estão impressas as primeiras folhas da obra. Recebem-se des­

de a jássignaturas na livraria editora ANTIGA CASA BÈRTRAND
—José Bastos, rua Garrett, 73 e 75—Lisboa.


